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1 Introdução

Aplicações são desenvolvidas para dar suporte aos processos de negócio das empresas. Cada
empresa  pode  possuir  diversas  aplicações  com  finalidades  diferentes,  formando  assim  um
ecossistema de software. Essas aplicações podem ter sido desenvolvidas por empresas diferentes,
com  tecnologias  e/ou  arquiteturas  diferentes,  sendo  assim  um  ecossistema  de  software
heterogêneo (Messerschmitt et al, 2005). Cada aplicação presente no ecossistema de software
pode necessitar de dados presentes em outra aplicação,  portanto,  é necessário realizar uma
integração entre as aplicações (Hohpe; Woolf, 2004). A integração pode ser realizada através de
envio e recebimento de mensagens entre as aplicações, técnica conhecida como mensageria.

Para realizar o processo de integração por mensageria,  podem ser utilizadas ferramentas de
integração. Essas ferramentas têm o objetivo de abstrair os processos complexos da integração
aos  desenvolvedores,  porque já  possuem diversos  padrões  e  políticas  implementados.  Sendo
assim, as ferramentas apenas necessitam que os desenvolvedores configurem suas regras de
negócio.

Durante  o  fluxo de mensagens,  pode haver  uma grande quantidade de mensagens a  serem
processadas, causando assim, gargalos. Entretanto, as ferramentas de integração permitem que
as  mensagens  possam  ser  processadas  de  forma  concorrente,  sendo  necessário  apenas  a
configuração das threads. A concorrência permita que duas ou mais threads possam disputar os
recursos computacionais dos processadores. Sendo que, se uma thread está executando em um
processador, a outra deve aguardar o processador liberá-la para então poder ser executada. Para
a execução é possível considerar duas variáveis de tempo, o quantum e a troca de contexto. O
quantum é responsável pelo tempo que a thread ficará no processador, ele pode variar de acordo
com a quantidade de threads disputando recursos e da modelagem de cada sistema operacional.
Já a troca de contexto é representada pelos tempos que os processadores levam para buscar a
thread da memória, e,  depois de processadas, salvar a thread na memória. Portanto, apenas
adicionar  threads  pode  causar  problemas,  porque  haverá  muita  troca  de  contexto  entre  as
threads, e também, dependendo da quantidade de processadores e de threads, pode demorar para
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que determinada thread seja levada ao processador e então processada (Silberschatz et al, 2014).

Até o atual momento, as ferramentas de integração não são capazes de definir a quantidade de
threads ideal, portanto, é necessário que o desenvolvedor especifique a quantidade de threads que
a integração irá utilizar. Entretanto, especificar uma quantidade aleatória não é o ideal. Portanto,
uma alternativa para identificar a quantidade ideal de threads que será utilizada no motor de
execução  para  uma determinada solução  de  integração  pode ser  realizado  a  partir  de  uma
quantidade de experimentações. Logo, é necessário um ambiente de experimentação que realize
as experimentações de forma automática.

Este trabalho tem o objetivo de apresentar uma proposta de um ambiente de experimentação para
identificação da quantidade ideal  de threads para utilizar  nas  ferramentas  de integração.  O
restante deste trabalho se divide nas seguintes seções: a Seção 2 descreve a metodologia adotada
para a realização da pesquisa; a Seção 3 apresenta o ambiente de experimentações com suas
entradas e saídas; a Seção 4 relata as principais conclusões obtidas com este trabalho.

2 Metodologia

Após a necessidade de realizar experimentaos para plataformas de integração, foi identificado que
uma das principais dificuldades dos desenvolvedores, ao utilizarem uma ferramenta de integração,
é a configuração ideal do número de threads, devido a necessecidade de experimentações para
identificar este número. Posteriormente, verificou-se que a realização dos experimentos é feita de
forma manual, e quando necessário uma grande quantidade de experimentos, demandava muito
esforço  aos  desenvolvedores.  Então,  foi  iniciado  o  desenvolvimento  do  ambiente  de
experimentação  para  reduzir  o  esforço.

3 Ambiente

O ambiente proposto é composto por duas entradas e uma saída, como apresentado na Figura 1.
As entradas são denominadas por entrada de configuração, e da solução. Já os resultados são
obtidos por um log de saída que contém os resultados dos experimentos. O núcleo do ambiente é
responsável pela execução das soluções e geração dos dados. Por fim, as saídas são os dados
obtídos a partir das experimentações.

Figura 1: Modelo do ambiente de Experimentação
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Fonte: Autor, 2018

3.1 Entradas

3.1.1 Entrada de Configuração
A entrada de configuração é composta por um arquivo em formato XML. Este arquivo contém as
variáveis independentes do experimentado. Essas variáveis são: Tempo de execução, quantidade
de threads, quantidade de mensagens, e quantidade de repetições. O tempo de execução é um
valor fixo, que representa o tempo que a solução de integração irá executar. Se o tempo acabar e
ainda possuir mensagens a serem processadas, essas serão descartadas. A quantidade de threads
é um conjunto  de números  inteiros.  Esses  valores  são as  quantidades  de threads  utilizadas
durante as experimentações. A quantidade de mensagens é composta por um conjunto de números
inteiros. Esses valores são as quantidades de mensagens que serão injetadas por segundo durante
as experimentações. A quantidade de repetições representa a quantidade de repetições que serão
executadas com o mesmo número de threads e o mesmo número de mensagens. 

3.1.2 Entrada da Solução
A entrada da solução é a implementação da solução de integração. O ambiente não é dependente
de uma específica solução, portanto, essa entrada pode variar.

3.2 Saídas
A quantidade de saídas é representada pela equação t * m, sendo que t representa a quantidade
de  threads  e  m  a  quantidade  de  mensagens.  Sendo  que  cada  saída  conterá  r  logs,  sendo
r  representado pela quantidade de repetições.  Nos logs conterá a quantidade de mensagens
processadas e o makespan, que é média da quantidade do tempo total que cada mensagem levou
para ser processada, desde o momento que entrará na solução até o que saia. Também, foi criado
uma política de nomes para os arquivos de log. O nome é composto por experimento-[quantidade
de threads  experimentadas][quantidade da taxa  de  mensagens  enviadas  por  segundo],  como
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apresentado na Figura 1.

3.3 Núcleo
O núcleo do ambiente é composto por três laços de repetição. O primeiro laço de repetição, é
iniciado em zero e irá até o tamanho do conjunto das threads. O segundo laço de repetição, é
iniciado em zero e irá até o tamanho do conjunto das mensagens. Por fim, o terceiro laço de
repetição é iniciado em zero e irá até a quantidade de repetições. 

Internamente aos laços de repetições, é executado um conjunto de instruções para a realização
das experimentações. Inicialmente é executado a inicialização da solução de integração, para ser
possível o recebimento das mensagens. Então, é iniciado a injeção das mensagens. Após a injeção,
é esperado um tempo até a finalização das injeções, sendo que esse tempo é especificado na
entrada de configuração. Ao finalizar o tempo de espera, é, primeiramente, parada a injeção das
mensagens e então a solução. Em seguida, é calculado o makespan. Após o cálculo do makespan é
gerada o arquivo de saída,  contendo o makespan e a  quantidade de mensagens processada
naquela execução. Por fim, é limpada a memória e então, se necessário, realizada as próximas
execuções.

4 Conclusão

Com este ambiente é possível a automatização das experimentações utilizando as plataformas de
integração,  reduzindo  assim  o  esforço  humano  na  hora  das  experimentações.  O  ambiente,
também, gera os dados em um formato CSV, sendo assim, torna-se possível a importação em outro
software para análise dos dados. Além disso, o ambiente possui políticas anti-erros durante a
execução, como, por exemplo, a interrupção do envio das mensagens antes de interromper a
solução  de  integração.  Por  fim,  com  este  ambiente,  torna-se  possível  a  realização  das
experimentações sem a necessidade de usuários controlá-las durante a execução.
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